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PREFÁCIO

O segundo volume de “Educação e interdisciplinaridade: teoria e prática”, organizado 
por Anaísa Alves de Moura e Márcia Cristiane Ferreira Mendes continua com sua principal 
característica pedagógica, já presente no primeiro volume, que é a provocação sobre as 
questões educacionais contemporâneas. Tal intenção, ganha novos ares, inclusive, nas 
clássicas discussões sobre interdisciplinaridade, tema este que tem aparecido na agenda 
educacional nacional e internacional de forma intensa desde a década de 1990. Se, à 
época, o foco de discussão da interdisciplinaridade era a organização do currículo e as 
dimensões pedagógicas do ensinar e do aprender, podemos dizer que hoje aparecem 
ainda outras virtudes para se pensar a educação a partir desse paradigma. A primeira 
virtude tem a ver com a necessidade de compreensão dos problemas educacionais, 
sob uma perspectiva social. Compreender os problemas numa sociedade complexa e 
contraditória como a nossa, requer um esforço sociológico, uma espécie de imaginação 
sociológica para compreender como a educação dialoga com tantas demandas e esforços. 
Obviamente, quando falo do esforço sociológico não me refiro à disciplina “Sociologia”, 
mas a uma espécie de abordagem de compreensão da dimensão social da educação, 
que necessariamente requer um diálogo entre campos de saberes distintos, que devem - 
justamente pelo próprio sentido do termo dialogar - reconhecer suas diferenças e buscar 
consensos analíticos. Sim, é importante ressaltar que a educação é também uma espécie 
de busca de consensos em meio à diversidade - seja ela epistemológica, social ou política. 
Nesse sentido, a busca pela análise interdisciplinar da educação não parece ser apenas 
uma escolha de quem analisa (a educadora ou o educador), mas uma necessidade social 
(ou até mesmo um “fato social”, como tão bem gostava de defender Émile Durkheim) dada 
por um mundo difícil de entender, e que não pode ser resumido a apenas uma face de 
compreensão. 

O outro ponto, ou a segunda virtude, tem a ver com os temas clássicos de 
tratamento do debate interdisciplinar, ou seja, aquilo que em geral nós atribuímos como 
objeto central da Pedagogia. Nesse escopo caberiam as discussões sobre currículo, sobre 
as estratégias de didáticas, as formas de compreensão das relações entre estudantes, 
docentes e comunidade escolar e, por fim, as discussões ligadas à aprendizagem. Nesse 
campo, o livro organizado por Anaísa Moura e Márcia Mendes, também traz um leque 
amplo de desafios, de práticas educativas e de abordagens de compreensão. Há que se 
destacar que a atualização do campo interdisciplinar também nos desafia a perceber certas 
nuances, certas características do tempo presente. Este campo, portanto, requer reinvenção 
interpretativa, sempre motivado pelo desafio social da prática educativa, que revela sua 
dimensão contraditória, criativa e desafiadora. Entendo que as leitoras e os leitores deste 
livro, em seu segundo volume, encontrarão não só exemplos, mas, sobretudo, tentativas 



enriquecedoras de interpretação interdisciplinar dos fenômenos educacionais apresentados 
por autoras e autores representantes das mais variadas abordagens epistemológicas. 

Prof. Dr. Swamy de Paula Lima Soares
Universidade Federal da Paraíba – UFPB
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RESUMO: Este estudo objetivou analisar as 
intervenções psicoemocionais com pais de 
bebês internados nas Unidades de Terapia 
Intensiva Neonatais como método coadjuvante 
na assistência à saúde neonatal por meio da 
literatura científica. Trata-se de uma revisão 
integrativa realizada em janeiro de 2021 nas 
bases de dados Medical Literature Analysis 
and Retrievel System Online, Literatura Latino-
americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
e Scientific Electronic Library Online. Foram 
utilizados como critérios de inclusão artigos 

publicados com delimitação temporal entre 
2010 e 2020, no idioma português e inglês, com 
acesso livre na íntegra, que abordaram alguma 
intervenção em nível de grupo com pais de recém-
nascidos prematuros internados em unidades 
de terapia intensiva neonatais. Inicialmente 
foram encontrados 22 artigos, sendo que após 
a avaliação dos mesmos foram selecionados 07 
trabalhos para compor este estudo. Pareando-se 
os resultados da amostra foi observado que em 
todos os estudos analisados havia programas ou 
grupos de apoio aos pais de bebês internados em 
Unidades de Terapia Intensiva Neonatais como 
método eficaz para reduzir os danos emocionais 
e psicológicos oriundos do estresse da 
hospitalização de seus filhos, bem como vincular 
de maneira acentuada a relação com a equipe 
de saúde, proporcionando maior segurança e 
conforto aos pais. Tal relação coopera com os 
pais nos cuidados com seus filhos, uma vez que 
entendem melhor o ambiente e procedimentos 
de uma Unidade de Terapia Intensiva Neonatal, 
tornando-se também participadores do processo. 
Diante dessa investigação, foi compreensível 
a importância de desenvolver métodos e/ou 
programas que integrem pais e familiares dentro 
do contexto do cuidar em Unidade de Terapia 
Intensiva Neonatal, tornando-os sujeitos ativos 
do processo, obtendo-se assim desfechos 
positivos não somente para os pais, mas também 
para os filhos e para a equipe de saúde. 
PALAVRAS-CHAVE: Unidades de terapia 
intensiva neonatais. Pais. Mediação.
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PSYCHO-EMOTIONAL INTERVENTIONAL PRACTICES WITH PARENTS OF 
NEWBORNS INTERNED IN INTENSIVE CARE UNITS

ABSTRACT: This study aimed to analyze how psycho-emotional interventions with parents 
of intensive babies in Neonatal Care Units as a supporting method in neonatal health care 
through the scientific literature. This is an integrative review carried out in January 2021 in the 
Medical Literature Analysis and Retrievel System Online, Latin American and Caribbean Health 
Sciences and Scientific Electronic Library Online databases. They were used intensively, such 
as the level of inclusion, published with temporal delimitation in Portuguese and 2020 with free 
access in Portuguese, which addressed some group intervention with parents of newborns 
in internal developments of neonatal care units. Initially, 22 articles were found, and after 
their evaluation, 07 works were selected to compose this study. Pairing the results of the 
sample it was observed that in all the methods of studies of their studies studied intensive 
support programs of babies in neonatal programs as effective to reduce the damages and 
psychological resulting from the hospitalization test, as well as linking the way to guarantee 
the relationship with the health team, providing greater safety and comfort to parents. This 
cooperates with parents in caring for their children, a relationship that better understands the 
environment and procedures of a Neonatal Intensive Care Unit, since the participants in the 
process are also understood. Programs that integrate parents and family members of the 
study within programs that integrate parents and family members of intensive care, make 
them considered active in the process, so that not only research projects are considered 
positive, and it was designed to take care of the importance of develop parenting methods, 
but also for the children and the healthcare team. 
KEYWORDS: Neonatal intensive care units. Country. Mediation.

INTRODUÇÃO 
O nascimento prematuro, ou seja, aquele acontecido antes da 37ª semana de 

gestação, corresponde a 9,2% dos partos no Brasil. A nível mundial, por ano, são 15 
milhões de prematuros, sendo esta a segunda causa de morte antes dos cinco anos de 
idade e a causa mais comum de internação em Unidades de Terapia Intensiva neonatais 
(UTIN’s). Segundo dados do Sistema de Informação sobre Nascidos Vivos (SINASC), em 
2019, a taxa nacional de partos prematuros foi de 11,14%, dos quais 27,7% ocorreram na 
região Nordeste e 17,9% no Estado do Ceará (WH O, 2018; DATASUS, 2019).

Compreende-se a prematuridade como uma síndrome clínica complexa, cujo 
processo tem início ainda antes da gestação e que repercute durante toda a vida do 
indivíduo. Os fatores determinantes do tipo socioeconômicos e estilo de vida e trabalho 
contribuem potencialmente para o desencadeamento desta síndrome, além das razões 
biológicas (SBP, 2017).

O peso de nascimento e a idade gestacional são importantes indicadores de 
saúde do recém-nascido (RN), considerando que o risco de complicações neonatais é 
inversamente proporcional a estes. De acordo com a idade gestacional de nascimento, o 
RN classifica-se como pré-termo extremo (< 28 semanas), pré-termo moderado (≥ 28 < 34 
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semanas) e pré-termo tardio (≥ 34 <37 semanas). O baixo peso ao nascer (BPN) é definido 
pela Organização Mundial da Saúde como todo nascido vivo com peso ao nascer inferior a 
2.500 gramas, estratificando-se ainda em Muito Baixo Peso (MBP) quando inferior 1.500g e 
Extremo Baixo Peso (EBP) quando inferior a 1000g (OMS, 1993; TOURINHO, REIS, 2012).

Com os avanços da assistência à saúde neonatal, elevou-se de maneira importante 
o índice de sobrevivência desses pacientes. Entretanto, tais avanços não excluem a 
possibilidade da presença de morbidades, podendo interferir na qualidade de vida da criança 
e da família. Um marco na assistência ao paciente pré-termo é a evolução e modernização 
da UTIN, contribuindo para a sua sobrevida e tendo como foco da assistência os aspectos 
biológicos, primordialmente. As Unidades Neonatais são responsáveis pelo cuidado integral 
ao recém-nascido grave ou potencialmente grave, dos quais inserem-se os prematuros, 
oferecendo assistência especializada, articulada em uma linha de cuidados progressivos 
(BRASIL, 2012; RIBEIRO et al., 2016). 

O parto prematuro afeta diretamente a estrutura familiar, alterando as expectativas 
e anseios que permeiam o nascimento e exigindo desta família uma maior atenção no 
cuidado e com as circunstâncias que o envolvem. Com o passar do tempo, a assistência 
neonatal abriu espaço para a atuação dos pais no cuidado ao recém-nascido, antes restrito 
apenas à equipe de enfermagem, o que prejudicava a formação de vínculo entre os pais e o 
bebê e a autoconfiança destes no cuidado com o filho. A nova conjuntura incentiva e orienta 
a realização dos cuidados, principalmente maternos, junto ao seu filho. Para os pais, o 
panorama é de incertezas, angústias e sensação de impotência, pois o internamento do 
recém-nascido demanda o processo de conhecer para cuidar, haja vista a inabilidade que 
eles apresentam diante de um cenário tão diferente do esperado. Para tal, a comunicação 
com os profissionais é crucial para favorecer o aprendizado (JOAQUIM et al., 2018).

Aos pais dos recém-nascidos internados, é garantido por lei o livre acesso e 
permanência nas unidades neonatais, sendo fundamental a presença da mãe como 
acompanhante do recém-nascido durante o processo de hospitalização, principalmente 
devido à importância do aleitamento materno. Às mães oriundas de outras cidades, são 
oferecidas hospedagem e alimentação gratuita em casas de apoio custeadas pelo governo, 
denominadas Casa da Gestante, Bebê e Puérpera - CGBP (BRASIL, 2011; BRASIL, 2013).

O tratamento proposto pelas UTIN’s oferece equipamentos, fármacos, protocolos e 
equipe especializada que suprem uma parcela importante das necessidades decorrentes da 
prematuridade. Entretanto, é importante que o foco da atenção profissional esteja voltado 
também às necessidades psicológicas e emocionais dos pais, em particular das mães, que 
enfrentam diretamente a rotina da   UTIN (VERONEZ et al., 2017; JOAQUIM et al., 2018).

Estudos apontam que a qualidade das interações mãe-filho influencia desfechos 
perinatais e neonatais, principalmente no que concerne ao crescimento e aos 
desenvolvimentos emocional, social e cognitivo da criança e às suas necessidades 
essenciais. O aprofundamento dessa relação é progressivo, tornando- se cada vez mais 
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complexo quanto maior o engajamento da mãe nesse processo de maternar, através de 
uma realidade diferente do convencional, e aperfeiçoa sua capacidade e segurança no 
ofício de “mãe de UTI”. Não obstante, esse processo provê a redução da ansiedade e 
estresse gerados na mãe pela internação do bebê na UTIN (SCHAEFER; DONELLI, 2017).

A rotina hospitalar traz uma sobrecarga de responsabilidades e fragilidades que 
se concentram principalmente em torno das mães que ficam em regime de internação 
junto aos filhos e acompanham as oscilações diárias no quadro clínico do neonato. Isto 
posto, torna-se relevante o desenvolvimento de intervenções que promovam o acolhimento 
dessas famílias, contribuindo para a redução do estresse gerado pela hospitalização e que 
oportunize a construção de conhecimento em saúde, numa estratégia de conhecer para 
cuidar.

Dessa forma, aconselha-se que sejam realizadas mudanças nas práticas do 
atendimento neonatal, pois infere-se que estas minimizam o impacto gerado pela 
hospitalização em UTIN na relação mãe e recém-nascido pré-termo. Acolher e integrar 
a família nos cuidados e também nas discussões acerca das condutas de tratamento a 
serem tomadas é fundamental para que as experiências emocionais que possam ocorrer 
nesse período sejam trabalhadas e o estresse e o sofrimento da família sejam amenizados 
(CORREIA; CARVALHO; LINHARES, 2008).

Diante do apresentado, este estudo objetiva analisar as práticas intervencionistas 
psicoemocionais com pais de bebês internados nas Unidades de Terapia Intensiva Neonatais 
como método coadjuvante na assistência à saúde neonatal por meio da literatura científica.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de revisão integrativa de literatura, fundamentada por 

Mendes, Silveira e Galvão (2008) que possui seis etapas, a saber: 1) seleção da questão 
norteadora; 2) amostragem ou busca na literatura; 3) categorização dos estudos; 4) 
avaliação dos estudos incluídos na revisão; 5) interpretação dos resultados; e 6) síntese do 
conhecimento e apresentação da revisão. 

A revisão integrativa tem como primeiro passo a definição de um problema e a 
formulação de uma hipótese ou de uma questão norteadora relevante. Para tanto, a questão 
norteadora desenvolvida foi: Qual a contribuição e os efeitos das práticas intervencionistas 
como apoio psicoemocional com pais de bebês internados em Unidades de Terapia 
Intensiva Neonatais como método coadjuvante na assistência à saúde neonatal?

A seleção de artigos foi realizada durante o mês de janeiro de 2021. O objeto 
de estudo foi composto por artigos científicos publicados nas bases de dados Medical 
Literature Analysis and Retrievel System Online (Medline), Literatura Latino-americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs) e Scientific Electronic Library Online (SciELO).

Foram incluídos os artigos publicados com delimitação temporal entre 2010 e 
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2020, no idioma português e inglês, com acesso livre na íntegra, que abordaram alguma 
intervenção com pais de recém-nascidos prematuros internados em unidades de terapia 
intensiva neonatais. Foram excluídos os artigos de revisão, artigos repetidos e que os não 
se encaixavam nos objetivos desta pesquisa.

Foram estabelecidos como descritores, de acordo com os Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS) e seu correlato Medical Subject Headings (MeSH), utilizando ainda 
unitermos em inglês e português: Unidades de Terapia Intensiva Neonatal/Intensive care 
units, neonatal; Grupos de autoajuda/ Self-help groups e Mães/Mothers, Sentimentos/
Feelings.

Dessa forma, realizou-se dois cruzamentos; sendo o 1º Cruzamento, contendo os 
descritores “Unidades de Terapia Intensiva Neonatal and Grupos de autoajuda and Mães” 
e o 2º Cruzamento, “Unidades de Terapia Intensiva Neonatal and Grupos de autoajuda and 
Sentimentos”

Após o cruzamento dos descritores em cada base de dados, surgiram inicialmente 
22 artigos encontrados. Os artigos foram, então, filtrados de acordo com os critérios de 
inclusão e exclusão. Em seguida, a leitura exploratória de títulos e resumos foi realizada, 
retirando-se os artigos duplicados, artigos que fugiram à temática proposta. Ao final, foram 
selecionados apenas 07 que foram analisados na íntegra.

Na etapa de categorização dos estudos, definiu-se as informações extraídas dos 
estudos selecionados, por meio de um instrumento elaborado que sintetizava as principais 
informações evidenciadas pelos estudos, contendo informações dos estudos conforme 
títulos, autores, ano de publicação, objetivos e seus respectivos achados/conclusões.

Na etapa de avaliação, os estudos foram lidos na íntegra e analisados quanto à 
metodologia empregada, relacionando-a com o objetivo investigado, de maneira que se 
buscou compreender se o método utilizado atendia aos objetivos da pesquisa. Também 
foram comparados uns aos outros conforme objetivos, metodologia, instrumentos de 
coleta e avaliação de dados e resultados. Ainda buscou- se compreender possíveis vieses 
e comparou-se os resultados diferentes e semelhantes. Os estudos foram analisados 
conforme as propostas de intervenções semelhantes, bem como metodologias semelhantes, 
a fim de garantir uma análise idônea.

Já na etapa da interpretação, para fins de discussão, buscou-se na literatura dados 
que corroborassem ou não com a metodologia e com os achados dos estudos da amostra. 
Dessa maneira, foi possível identificar pontos fortes e pontos fracos das metodologias, bem 
como ratificar os principais resultados encontrados pelos investigadores.

A síntese do conhecimento construída reuniu conhecimento acerca das informações 
coletados nos artigos, apontando ainda as evidências científicas encontradas de acordo 
com o objetivo proposto por este estudo.

Acerca dos aspectos éticos e legais da pesquisa, este trabalho atendeu às normas e 
princípios estabelecidos na Lei nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998, que trata dos Direitos 
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Autorais.

REFERENCIAL TEÓRICO
Segundo Jerusalinsky (2000), na UTI neonatal, os pais encontram-se impossibilitados 

de exercer a função materna e paterna e todas as referências maternas oscilam. A mãe 
se sente incapaz de oferecer ao bebê os cuidados necessários para sua sobrevivência. 
Prematuros necessitam de cuidado médicos que não podem ser realizados pela mãe. 
Além disso, essa mãe se encontra diante de um bebê completamente diferente do cenário 
imaginado e esperado, considerando-se RN  a termo e saudáveis. 

Diante disso, ao Cuidado Centrado na Família (CCF) configura-se como uma 
abordagem inovadora para o planejamento, execução e avaliação da assistência à saúde, 
sustentada por um sistema de trabalho em parceria que beneficia mutuamente o paciente, 
o núcleo familiar e o serviço de saúde, podendo ser aplicado em qualquer ambiente de 
cuidado à saúde. Compreende a importância da família para o paciente e a permite, dentre 
outros elementos, elaborar normas e rotinas e direcionar a interação cotidiana da tríade 
profissionais-pacientes-familiares. O cuidado se torna uma relação de confiança e apoia a 
família na prestação dos cuidados e na tomada de decisão inclusive nas situações adversas 
de pacientes gravemente enfermos (BARRETO et al., 2017; MENDES, 2018).

Para o neonato, o CCF tem, dentre as principais vantagens, a redução do tempo 
de hospitalização e de reinternações em UTIN, a promoção de um vínculo com os pais, 
maior estabilidade neurológica e suprimento de suas necessidades; e o alívio da dor que 
consequentemente reduz a necessidade de terapia medicamentosa analgésica. Para as 
famílias, há uma promoção de bem-estar emocional, um melhor ajuste à condição em 
que se encontra, produz independência e sensação maior de controle; pois oportuniza um 
aumento ou desenvolvimento de autonomia e responsabilidade, participação na tomada de 
decisão e autoconfiança para a continuidade do cuidado no domicílio. Todo esse contexto 
favorece as instituições no tocante à redução dos custos hospitalares, induz à qualificação 
dos profissionais e estes ainda angariam maior reconhecimento sobre o cuidado prestado 
(FONSECA et al., 2020).

O estudo de Balbino, Baliero e Mandetta (2016) desenvolvido em uma UTIN de um 
hospital Universitário de São Paulo, avaliaram os efeitos da implementação do Modelo do 
Cuidado Centrado no Paciente e Família na percepção de pais e profissionais de saúde 
e no estresse parental. Para análise, utilizaram a Escala de Estresse Parental: Unidade 
de Terapia Intensiva - Parental Stress Scale: Neonatal Intensive Care Unit (PSS:NICU), 
obtendo como resultado melhora significante na percepção dos pais na maioria dos itens 
avaliados e para os profissionais em relação ao acolhimento da família na unidade neonatal 
e a compreensão da vivência da família com a hospitalização. Houve redução dos escores 
médios do estresse parental, com maior queda na alteração do papel de pais no grupo 
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intervenção.
A aludida Escala contém 26 itens que se distribuem em três subescalas -”sons e 

imagens”, “aparência e comportamento do bebê” e “alteração do papel de pai/mãe”. Uma 
escala do tipo Likert é usada para que os pais indiquem de 1 a 5 se experimentaram 
estresse nos itens da escala. A avaliação das respostas pode ser feita pela Métrica 1 ou o 
Nível de Ocorrência de Estresse que corresponde ao nível de estresse em que a situação 
ocorre; e pela Métrica 2 ou Nível Geral de Estresse, referente ao nível geral de estresse 
do ambiente.

Essa escala foi traduzida, adaptada culturalmente e validada para uso no Brasil por 
Souza, Dupas e Balieiro (2012), obtendo alto grau de entendimento de pais brasileiros, 
indicando que as alterações semânticas e conceituais resultaram em uma escala redigida 
de maneira clara sem sofrer alterações psicométricas.

Com relação ao estresse referente a internação, Chourasia et al. (2013), utilizou em 
seu estudo a escala PSS: NICU para avaliar o nível de estresse em 100 mães em uma UTIN, 
obtendo como resultados um alto nível de estresse e a necessidade de acompanhamento 
direcionado a este público. 

Quanto à estratégia de intervenção em grupo, considera-se o processo grupal como 
uma ferramenta que gera bons resultados ao se trabalhar as necessidades dos indivíduos, 
atuando como instrumento educativo e terapêutico por meio do processo grupal, numa 
perspectiva de acolhimento e compartilhamento (SANTOS; SERBENA, 2019).

 Dessa forma, a intervenção em grupo possibilita aos familiares a percepção real do 
que estão vivendo, através do conhecimento de dados mais concretos sobre o problema, 
acarretando um ambiente que propicia esclarecimento de dúvidas e ganho de orientações 
indispensáveis. Torna-se também um espaço para abordar demandas solicitadas pelos 
pais, a partir das situações vivenciadas no contexto de internação dos seus filhos, sendo de 
grande relevância manter o caráter interdisciplinar e multiprofissional. Ademais, a presença 
de diferentes profissionais nos encontros culminaria em divulgações de informações 
específicas de suas atuações na UTIN, auxiliando a sanar as dúvidas que surgem por 
parte dos familiares quanto à condição clínica e práticas intervencionistas realizadas 
(MARCIANO; EVANGELISTA; AMARAL, 2019).

Observa-se que grupos de pais encontram alívio ao falar, expressar e comparar 
sentimentos entre si visitam o bebê com mais frequência, tocam, falam e olham mais 
para os seus filhos do que os pais que não participam de grupos. Já as mães conquistam 
mais envolvimento com os seus bebês durante a amamentação. O grupo de pais é uma 
possibilidade de manter a construção de um projeto desejante para o bebê, que não 
se restrinja ao que ele é, mas se expanda para aquilo que ele se tornará (MARCIANO; 
EVANGELISTA, AMARAL, 2019).
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RESULTADOS E DISCUSSÕES
Inicialmente, faz-se necessário apresentar o Quadro 1 que apresenta os estudos que 

compuseram a amostra da presente pesquisa de acordo com numeração, título, autores e 
ano de publicação.

TÍTULO AUTOR ANO

The impact of an individualised neonatal parente support programme 
on parental stress: a quase-experimental study MANSSON, C. et al. 2019

Supporting parents in taking care of their infants admitted to a 
neonatal intensive care unit: a prospective cohort pilot study

DE BERNARDO et 
al., G. 2017

Grupo de suporte como estratégia para assistência de enfermagem 
à família de recém-nascidos hospitalizados Santos et al. 2012

Grupos de apoio às mães de recém-nascidos internados em 
unidade neonatal DUARTE ED, et al. 2013

The emotional experiences and supports for parents with babies in a 
neonatal nursery. 

TURNER, M.; 
WINEFIELD, H.; 
HANSEN, A. C. 

2013

Family centered-care at the neonatal intensive care unit (NICU): 
nurses’ experiences

FONSECA, S. A. da 
et al., 2020

As práticas do cuidado centrado na família na perspectiva do 
enfermeiro da unidade neonatal CORRÊA, A. R. 2015

Quadro 1 – Amostragem de artigos para análise, de acordo com título, autores, ano. Sobral – CE, 2021.

Fonte: Primária, Sobral – CE (2021).

O quadro demonstra que esta temática vem sendo discutida; observa-se, portanto, 
100% de prevalência de artigos publicados no terceiro milênio apesar de conter um artigo 
abaixo do ponto de corte de 2010 a 2020. Compreende-se que o assunto abordado tem 
ganhado enfoque à medida em que se avançam os conhecimentos acerca da influência do 
meio externo no crescimento e desenvolvimento de recém-nascidos prematuros.

Na análise dos artigos foi evidenciado acerca das práticas intervencionistas 
desenvolvidas com pais de bebês internados nas UTIN’s a abordagem da Comunicação 
Centrada na Pessoa (CCP) como intervenção realizada com esses pais. Foi definido, assim, 
a CCP como método que se baseia na escuta empática e individualizada, comunicação 
respeitosa e que objetiva facilitar a compreensão mútua e tomada de decisão compartilhada. 
Essa abordagem converge com os conceitos do Cuidado Centrado na Família, que será 
pautado mais à frente (MANSSON et al., 2019).

Para implantar o método de Cuidado Centrado na Família (CCF), o estudo de De 
Bernardo et al. (2017) relataram uma modificação do espaço físico da UTIN, com dois 
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quartos e uma cozinha, destinados às famílias. Cada quarto podia hospedar dois pais e 
fornecer um local onde eles poderiam descansar e passar a noite caso necessário. Essa 
conjuntura apresenta grandes limitações de replicação do modelo de intervenção abordado 
neste estudo, uma vez que requer maiores custos financeiros à instituição, bem com 
espaço físico suficiente, condição que não se encaixa à realidade da grande maioria das 
instituições de saúde.

Comparando o estudo de Mansson et al. (2019) ao de De Bernardo et al. (2017), 
pode-se solidificar o entendimento de que a abordagem centrada a família não requer 
este tipo de modificação no espaço físico para prover sua implantação, bem como não 
demonstrou diferenças quanto aos resultados obtidos. Ressalta-se ainda que ambos os 
estudos utilizaram a Escala de Estresse Parental: Unidade de Terapia Intensiva Parental 
Stress Scale: Neonatal Intensive Care Unit (PSS: NICU), sendo percebido semelhanças 
nos resultados obtidos quando os autores avaliam os efeitos para o grupo intervenção, 
quando comparados ao grupo controle.

No estudo de Mansson et al. (2019), não houve diferenças significativas entre as 
mães investigadas do grupo controle e as mães do grupo intervenção quanto ao “estresse 
total”. Porém, na avaliação dos subtópicos da escala, aponta-se que as mães que não 
sofreram a intervenção apresentam maior nível de estresse ou de experiências negativas 
em todos os subtópicos da escala. Quanto os pais do grupo controle e grupo intervenção, 
não houve diferença significativa.

Em contraposição, no estudo de De Bernardo et al. (2017) quando compararam 
pais e mães no grupo controle, os pais pareceram mais estressados quando o bebê estava 
sozinho, com dor ou era submetido a procedimentos dolorosos, diferindo do outro estudo 
em discussão.

Quando Mansson et al. (2019) compara mães e pais no grupo controle, o nível 
de estresse é superior para as mães tanto na experiência de estresse total quanto nos 
subitens da escala. Já a comparação entre mães e pais no grupo intervenção mostraram 
que não houve diferenças significativas entre eles, exceto quanto ao item “alteração do 
papel parental”, onde foi significativamente mais angustiante para as mães “não ser capaz 
de amamentar o próprio bebê”.

Esse desfecho é coerente, uma vez que a sobrecarga de responsabilidades e 
fragilidades recaem de maneira significativa sobre as mães pois estas em geral permanecem 
internadas junto aos filhos, como acompanhantes, haja vista a indispensabilidade de 
sua presença quando se trata de aleitamento materno. A rotina hospitalar da mãe 
acompanhante torna-se mais difícil não apenas pela exaustão física, mas principalmente 
por acompanharem as oscilações diárias do quadro clínico do neonato e estarem mais 
tempo presentes em situações clínicas comuns à rotina de cuidados em UTI (MANSSON 
et al., 2019).

Fonseca et al. (2020) revelam como desafio para enfermeiros no desenvolvimento 
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do cuidado centrado na família de neonatos hospitalizados na UTIN uma sobrecarga de 
atividades e funções que culminam na dificuldade em estarem mais próximas das famílias 
e em atender suas necessidades de cuidado. 

De Bernardo et al. (2017) avaliaram também o ganho de peso dos RN, a fim de 
identificar se a abordagem utilizada, Cuidado Centrado na Família, favoreceria o ganho de 
peso dos pacientes; e obtiveram desfecho favorável. Durante o estudo, os pais do grupo 
intervenção tiveram acesso até 8 horas por dia à unidade, ao passo que os pais do grupo 
controle puderam visitar seus bebês por somente uma hora ao dia.

Dessa forma, a presença dos pais e, principalmente, a maior interação entre mãe/
pai-filho promovem efeitos positivos no crescimento e desenvolvimento dos prematuros, 
inclusive reduzindo o tempo de internação hospitalar. Um bebê separado da mãe apresenta 
um padrão comportamento desorganizado, caracterizado por sinais como olhar vago, atraso 
no desenvolvimento motor e movimentos estereotipados. Logo, a presença da mãe e/ou 
do pai representa a possibilidade de uma maior organização do seu esquema corporal, 
do desenvolvimento dos seus aspectos psíquicos, constituição da sua subjetividade e a 
manutenção do vínculo familiar, propiciando segurança ao bebê (TURNER; WINEFIELD, 
HANSEN, 2013).

Diante do apresentado, o CCF realizado com pacientes neonatos demonstrou 
haver repercussões favoráveis no crescimento e desenvolvimento dos prematuros quando 
comparados com crianças que receberam apenas cuidados de rotina. Evidencia-se ainda 
uma redução de comportamentos de estresse, retorno mais rápido ao estado de sono e 
menor utilização de recursos (CORRÊA et al., 2015). 

Síntese do conhecimento 
A figura 4 apresenta a síntese do conhecimento obtido a partir dos estudos que 

compõem a amostra.
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Figura 1 - Síntese do conhecimento

Fonte: Elaborado pelo autor (2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante dessa investigação, foi compreensível a importância de desenvolver 

métodos e/ou programas que integrem pais e familiares dentro do contexto do cuidar em 
UTIN, tornando-os sujeitos ativos do processo, obtendo-se assim desfechos positivos não 
somente para os pais, mas também para os filhos e para a equipe de saúde.

O Cuidado Centrado na Família propõe mudanças nos modos de fazer saúde de 
maneira a atenuar os efeitos da hospitalização. Os grupos de apoio são uma estratégia 
essencial para a assistência, por contemplar as necessidades da mãe e do bebê e por 
incluir outros familiares neste processo. Os grupos fortalecem a participação dos pais 
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no cuidado com o filho, pois adquirem confiança e habilidades para prestarem a devida 
assistência, restaurando assim a postura de confiança parental, e, portanto, responsáveis 
maiores pelo filho.

Por meio do estudo, notou-se que um grupo de apoio é um facilitador de reflexão 
de sentimentos e de orientação profissional, que permite desenvolver melhores condições 
de enfrentamento no período de internação do RN na UTIN. Além do suporte emocional, 
as informações veiculadas pelas atividades beneficiam à tríade pais-filhos-profissionais por 
ampliar em grande magnitude a disseminação do conhecimento; processo de conhece para 
cuidar.

Contudo, observaram-se algumas limitações inerentes ao processo de pesquisa, 
associadas à utilização de diferentes bancos de dados para extração dos artigos, bem 
como a relação dos descritores escolhidos, o que se expressou na quantidade de estudos 
encontrados e avaliados, o que pode ter reduzido o encontro de novas evidências pelo 
escopo fechado dos descritores.

Desse modo, conclui-se que os objetivos propostos para esse estudo foram 
alcançados sob a perspectiva de evidências científicas. É perceptível ainda que a 
contribuição desta pesquisa para a formulação de embasamento teórico acerca da temática 
poderá contribuir sobremaneira para a prática profissional no contexto das UTINs.
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